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195- EFEITOS DE DOSES DE OXYFLUORFEN NO CONTROLE DE PLANTAS
DANINHAS E NO CRESCIMENTO DAS PLANTAS DE EUCALIPTO (E. pellita).
JJ.V. Rodrigues*, J. P. Coelho*, D. Karam**, I. Zanuncio*, J.B. Braga*** e J.
Nishimura***. *UFV, Viçosa, MG, **FCAVJ/UNESP, Jaboticabal, SP e ***Rohm
and Haas Brasil Ltda, São Paulo, SP.

Com o objetivo de testar os efeitos de doses crescentes de oxyfluorfen no controle
de plantas daninhas, no crescimento e desenvolvimento de plantas de eucalipto, está sendo 
conduzido um experimento no município de João Pinheiro, MG, com duração aproximada 
de sete anos. Os resultados ora relatados se referem aos dados obtidos durante os 
primeiros três anos de condução do experimento. O experimento está instalado em solo 
Latossol Vermelho Amarelo de textura média. O delineamento experimental utilizado foi 
blocos ao acaso com quatro repetições. As parcelas foram constituídas de seis fileiras de 
plantas com 20,0 m de comprimento. O espaçamento entre linhas de transplante foi de 3.0 
m e 2.0 m entre plantas na fileira. O experimento foi conduzido em área de reforma. Os 
tratamentos foram constituídos de oxyfluorfen nas doses de 480, 960,1.440 e 1.920 g/ha., 
testemunhas capinada e sem capina. A aplicação do herbicida foi feita logo após o plantio, 
em área total, com pulverizador costal de pressão constante a 207 kPa, munido de uma 
barra de 2,5 m de comprimento com seis bicos em leque, marca Delevan LF3, e consumo 
de calda de 260,01/ha. A aplicação foi efetuada nos primeiros 15 metros, deixando 5 metros 
como testemunha adjacente. O solo por ocasião da aplicação estava úmido. O controle de 
plantas daninhas e a altura de plantas de eucalipto, foram avaliados durante o primeiro 
ano aos 17,35,70,105,140,175,210,245,280,315 e 350 dias após a aplicação do herbicida. 
A altura das plantas e diâmetro a altura do peito (DAP) foram medidas em fevereiro, maio, 
julho, setembro e novembro no segundo ano e em fevereiro no terceiro ano de condução 
do experimento. As principais espécies de plantas daninhas presentes na área experimen­
tal foram: Melinis minutiflora, Hyptis suaveolens, Borreria spp, Diodia spp, Sida spp, 
Brachiaria decumbens,Acanthospermum australe e Digitaria insularis. Não houve diferença 
significativa na altura das plantas de eucalipto até 140 dias após o plantio. A partir desta 
data, maiores alturas foram observadas nos tratamentos com herbicida e na testemunha 
capinada. Aos 350 dias, as maiores alturas foram observadas no tratamento que recebeu 
oxyfluorfen na dose de 1.920 g/ha e na testemunha capinada, que não diferiram de 
oxyfluorfen na dosagem de 960 e 1.440 g/ha. Os piores tratamentos foram observados na 
testemunha sem capina e oxyfluorfen na dose de 480 g/ha. Em razão da presença de grande 
número de espécies de plantas daninhas que ocorreram no experimento, somente foi 
possível fazer a avaliação do controle geral. Observou-se que o controle aumentou com a 
elevação da dose de oxyfluorfen, e aos 350 dias, os melhores controles foram observados 
na dose de 1.920 g/ha, que não diferiu de 1.440 e 1.960 g/ha, os quais foram inferiores da 
testemunha capinada. Observações feitas durante o segundo ano, até o mês de fevereiro 
do terceiro ano, mostraram que altura das plantas e o diâmetro a altura do peito (DAP), 
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aumentaram com o aumento da dose de oxyíluorfen. As menores alturas de plantas e DAP 
foram observadas entre oxyíluorfen na dose de 480 g/ha e a testemunha sem capina. Não 
houve diferença significativa na altura de plantas entre a testemunha capinada e oxyfluor- 
fen nas doses de 960,1.440 e 1.920 g/ha. Com excessão da observação efetuada em fevereiro 
de 1988, não houve diferença significativa no DAP entre testemunha capinada e oxyfluor- 
fen aplicado nas doses de 960, 1.440 e 1.920 g/ha. Os dados obtidos até o momento 
mostraram a grande tolerância do Eucalyptus pellita ao oxyíluorfen e que a dosagem mais 
econômica provalvemente seja de 960 g/ha.

196- EFICIÊNCIA DE HALOXYFOP-METHYL NO CONTROLE DE Brachiaria 
decumbens EM APLICAÇÃO PÓS-EMERGENTE EM REFLORESTAMENTO 
COMEUCALIPTO (Eucalyptus grandis)./. Bonotto*eL.S.P. Cruz**. *DowElanco 
Industrial Ltda, São Paulo, SP e **IAC, Campinas, SP.

O presente trabalho foi instalado na Fazenda Santa Izabel (Ripasa Celusose e Papel 
S/A), objetivando verificar a eficiência do herbicida haloxyfop-methyl no controle de B. 
decumbens em aplicações pós-emergentcs em área de reflorcstamento com eucalipto ( E. 
grandis ). A área apresentava boa cobertura da gramínea que estava em pleno desenvol­
vimento vegetativo. Condições ambientais: chuvas de 112 mm (primeiro mês de aplicação), 
umidade relativa de 61 a 63%, solo úmido e temperatura entre 15 e 16°C, equipamento 
costal, pressão constante (CO2) de 2,8 kg/cm2 com barra de quatro bicos de jato plano 
110.04, um consumo de calda de 350 1/ha. O delineamento experimental foi de blocos ao 
acaso, 6 tratamentos e 6 repetições. Tratamentos utilizados, em kg/ha: haloxifop-methyl 
+ Joint (0,12; 0,24; 0,36; 0,48 e 0,60 + 1% v/v) e testemunha sem capina. As avaliações 
visuais na escala de 0-100 por 150 dias deram os seguintes resultados: Haloxyfop-methyl 
nas doses de 480 e 600 g/ha obteve os melhores resultados (85-95%), não ocorrendo 
emergência de novas gramíneas; a dose de 360 g/ha controlou inicialmente a gramínea, 
havendo rebrota da mesma após 45 dias da aplicações.

197- EFICIÊNCIA DE HALOXYFOP-METHYL NO CONTROLE DE Panicum maxi- 
mum EM APLICAÇÃO PÓS-EMERGENTE EM REFLORESTAMENTO COM 
EUCALIPTO. I. Bonotto*eL.S.P. Cruz**. *DowElancoIndustrialLtda, SãoPaulo, 
SP e **Instituto Agronômico de Campinas, Campinas, SP.

O presente trabalho foi instalado na fazenda Santa Elisa, Salto, SP, pertencente à 
Eucatex Florestal Ltda, com o objetivo de verificar a eficiência do herbicida pós-emer- 
gente haloxyfop-methyl no controle de Panicum maximum em reflorestamento com 
eucalipto (Eucalyptus saligna ). A gramínea estava em intenso desenvolvimento vegetativo, 
com altura variando de 20 a 25 cm. O clima apresentava-se com temperatura amena e 
úmida, com chuvas de 120 mm no primeiro mês de aplicação. As aplicações ocorreram 
em condições de umidade relativa de 65 a 66%, solo úmido e temperatura variando entre 
25 e 28°C, utilizando-se equipamento costal, pressão constante (CO2) de 2,8 kg/cm2 com 
barra munida de quatro bicos de jato plano 110.04 e consumo de calda de 375 1/ha. 
Adotou-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso, com 4 tratamentos e 4 repetições.

117


